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RESUMO 
 
As alterações do habitat dos animais silvestres provocam uma maior aproximação destes com os 
animais domésticos, o que possibilita a ocorrência de contaminação cruzada de diversos agentes de 
enfermidades, entre eles os parasitos gastrointestinais. Este trabalho teve como objetivo a pesquisa 
de endoparasitos em um gato do mato Leopardus tigrinus (Schreber, 1775), e carnívoros domésticos 
no município de Cambará, no estado do Paraná. Foi realizada a necropsia no animal silvestre para 
busca de helmintos adultos e foram feitos exames coproparasitológicos no gato silvestre e nos animais 
domésticos. Foram realizados os exames de sedimentação (Hoffman) e flutuação em solução saturada 
de cloreto de sódio (Willis). Para avaliar a correlação dos parasitos encontrados no gato do mato e 
nos animais domésticos foi usado o índice de Pearson. Foram encontradas parasitando L. tigrinus três 
espécies de nematódeos, um trematódeo e um protozoário apicomplexa. O exame coproparasitológico 
nos animais domésticos revelou quatro parasitos. Três destes são dos mesmos táxons aos encontrados 
no gato do mato e apenas um diferente. Houve uma correlação positiva entre os resultados. O 
compartilhamento de ambientes entre animais silvestres e domésticos pode favorecer fluxo de 
parasitos entre estes hospedeiros. 
 
Palavras-chave: Endoparasitos; Alterações ambientais; Mata Atlântica; Gato do Mato. 
 
ABSTRACT 
 
Changes in wildlife habitats lead to a closer contact of the wild animals with domestic animals, which 
allows the occurrence of cross contamination of several diseases agents, among them the 
gastrointestinal parasites. The objective of this study was to investigate endoparasites in a wild cat 
Leopardus tigrinus (Schreber, 1775), and domestics carnivorous in the municipality of Cambará, in 
Paraná State. Necropsy was performed on the wild animal to search for adult helminths and 
coproparasitological tests were performed on wild cat and domestic animals.  The tests were 
sedimentation (Hoffman) and flotation in sodium chloride saturated solution (Willis). To evaluate the 
correlation of the parasites found in the wild cat and the domestic animals, the Pearson index was 
used. Three nematodes species were found parasitizing L. tigrinus, one trematode and one apicomplex 
protozoan. The coproparasitological test in domestic animals revealed four parasites. Three of them 
are the same taxa as those found in the wildcat and only one different. There was a positive correlation 
between the results. The sharing of environments between wild and domestic animals may favor the 
flow of parasites between these hosts. 
 
Keywords: Endoparasites; Environmental changes; Atlantic forest; Wild cat. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A devastação da Mata Atlântica é um reflexo da ação antrópica que fez com que a área fosse 
drasticamente reduzida, sendo que apenas pequenos fragmentos isolados da floresta restaram, após 
mais de um século de ocupação humana no Norte do Paraná (CABRAL & BUSTAMANTE, 2016). 
Esta é uma região subtropical com intensa atividade econômica agropecuária e cortada por 
rodovias de grande movimento. Neste panorama inóspito os animais silvestres enfrentam grandes 
desafios para a sua sobrevivência. Esta diminuição da floresta acaba tornando os animais mais 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 1, n. 2, p. 373-385, out./dez. 2018. ISSN 2595-573X 
375  
vulneráveis aos atropelamentos, principalmente durante a época reprodutiva e/ou do recrutamento de 
jovens e filhotes (MELO & SANTOS-FILHO, 2007).  
Para a IUCN (1996), os felinos silvestres estão entre as espécies mais ameaçadas do mundo, 
sendo afetados por fatores que variam localmente, seja pela descaracterização de habitats, pelas suas 
exigências alimentares, pela forte pressão de caça ou sua baixa densidade natural. 
Em adição, a ocorrência de parasitos nos animais silvestres pode estar relacionada à 
proximidade e interação destes com animais domésticos e o homem (BELDOMENICO et al., 2005; 
HOLSBACK et al., 2013). Este fato pode diminuir ainda mais as chances de sucesso em sobreviver 
neste ambiente. 
Portanto, existe uma correlação entre as alterações antrópicas e a epidemiologia de diversos 
agentes parasitários, muitos com potencial zoonótico, pois a sobreposição de ambientes de uso 
comum entre animais domésticos e silvestres pode favorecer o fluxo de parasitos entres os diferentes 
hospedeiros animais, afetando de forma negativa as faunas silvestres e parasitando o homem 
(SANTOS, 2013).  
Diferentes helmintos gastrointestinais foram descritos parasitando o gênero Leopardus Gray, 
1842 no Brasil (VIEIRA et al., 2008), no entanto poucos trabalhos apresentam Leopardus tigrinus 
(SCHREBER, 1775) como hospedeiro sendo que a coleta de dados da fauna parasitaria do gato do mato 
pode ajudar a compreender melhor a influência da ação antrópica sobre o comportamento destes 
animais silvestres e a epidemiologia das enfermidades parasitárias.  
Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi investigar os padrões de ocorrência de 
endoparasitos em um gato do mato Leopardus tigrinus e em carnívoros domésticos no município de 
Cambará, no estado do Paraná. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
Área de atuação  
 Um espécime de L. tigrinus foi encontrado morto por atropelamento no município de 
Cambará, estado do Paraná (23º 02’ 26,9”S; 50º 11’ 22,8”W), na rodovia BR 369, Km 32 (Figura 1) 
que passa entre dois fragmentos de Mata Atlântica. Próximo do menor fragmento de mata onde o 
animal silvestre foi morto há uma propriedade rural onde foram coletadas as amostras de fezes de 
cães e gatos domésticos, para pesquisa parasitológica.  
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Figura 1: Local onde foi encontrado o gato do mato no município de Cambará - PR 
 
Espécimes Estudados 
O hospedeiro coletado foi levado ao Laboratório de Zoologia e Parasitologia do CCHE – CJ 
– UENP onde ficou congelado até a sua taxidermização. Após a retirada da pele foi realizada a 
necropsia e as análises parasitológicas. 
Foram coletadas as fezes de seis animais domésticos, sendo dois gatos (Felis catus Linnaeus, 
1758) e quatro cães (Canis familiaris Linnaeus, 1758) criados na propriedade rural próxima ao 
fragmento de mata, para análise parasitológica. 
 
Exames Parasitológicos 
Foi realizada a necropsia do espécime de L. tigrinus para a coleta de helmintos.  Após o exame 
macroscópico, os órgãos do trato digestório foram dissecados e seu conteúdo raspado e tamisado em 
peneiras de abertura 600 µm, 425 µm e 150 µm (PAVANELLI, 1981) para coleta dos helmintos. Os 
nematódeos adultos encontrados foram embebidos em líquido de Railliet-Henry para sua fixação 
(TRAVASSOS, 1950; GRESSLER et al., 2017). Após a fixação por 48 horas (AMATO & AMATO, 2009), 
os espécimes foram clarificados em solução de Hoyer (SLOSS, 1999; UFRRJ, 2018) e examinados 
por meio de microscopia óptica.  Os nematódeos encontrados foram identificados segundo Anderson 
et al., (2009) e Vicente et al. (1997). Foram realizados exames coproparasitológicos no espécime 
silvestre e em animais domésticos criados em propriedades próximas ao local do atropelamento para 
identificar ovos, larvas ou oocistos de parasitos. As amostras fecais foram examinadas pelos métodos 
de sedimentação (HOFFMAN, 1987) e flutuação em solução saturada de cloreto de sódio (WILLIS, 
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1927). Foi realizada a leitura em microscópio óptico de duas lâminas por teste para cada amostra de 
fezes. Os oocistos e ovos de helmintos foram identificados segundo a sua morfologia e espécie 
hospedeira (ARANDA et al., 2013; VIEIRA et al., 2008; FOREYT, 2001). 
Para elaborar a tabela de ocorrência das espécies de parasitos foi atribuída uma escala de zero 
a três para representar a quantidade de formas parasitárias encontradas nas lâminas. Sendo atribuídos 
os valores: 0 (zero) para nenhum parasito, 1 (um) para pelo menos uma estrutura encontrada,  2 (dois) 
quando encontradas de cinco a quinze estruturas e 3 (três) quando ocorreram acima de quinze 
estruturas. Com o objetivo de verificar a correlação entre os valores atribuídos a ocorrência de 
parasitismo no animal silvestre e nos animais domésticos da região foi utilizado o coeficiente de 
Pearson (LIRA, 2004). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os parasitos encontrados no trato digestório do gato do mato foram: três espécies de 
nematódeos: Ancylostoma sp. (Figura 2), Toxascaris leonina (Figura 3) e Strongyloides sp. (Figura 
4); um trematódeo e um protozoário apicomplexa (Isospora sp.) (Figura 5).  
 
 
Figura 2: Ancylostoma sp. Região anterior da fêmea (A) e ovo de Ancylostomatidae (B). 
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Figura 3: Toxascaris leonina.  Ovo (A) e região anterior da fêmea (B). 
 
Figura 4: Strongyloides sp. Fêmea partenogenética (A e B) e larva (C).  
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Figura 5: Ovo de Trematódeo (A); oocisto de Isospora sp. (B). 
 
Semelhante resultado encontrou Moreira et al. (2009) em L. tigrinus no cativeiro de Itaipú, no 
Paraná, onde as espécies encontradas foram: Toxocara cati, Toxascaris leonina, Ancylostoma sp., 
Isospora sp. e um trematódeo. Santos et al. (2009) descreveu a infecção por Strongyloides sp. em 
Leopardus tigrinus no estado de São Paulo. Já em Santa Catarina, Kusma et al. (2015) encontrou 
Toxocara sp., Ancylostomatidae, Spirometra sp.,  Trichuris sp., Paragonimus sp. (Trematódeo) e 
Aelurostrongylus sp. em fezes de L. tigrinus de vida livre mostrando diversidade de parasitos. No 
entanto, são poucos os estudos parasitológicos realizados com L. tigrinus.  
Na Argentina, Alaria sp. (Trematódeo) foi descrita por Rigonatto et al. (2000) em Chrysocyon 
brachyurus (lobo guará), Dusycyon gymnocercus (raposa do campo), Dusycyon thous (cachorro do 
mato), Felis geoffroyi (gato montês) e Felis pardalis (jaguatirica), mas não foram encontrados 
trabalhos citando a ocorrência deste parasito em L. tigrinus.  
Em relação aos exames coproparasitológicos dos animais domésticos feitos no presente 
trabalho, foram encontradas quatro diferentes formas parasitárias sendo eles: Ancylostomatidae 
(Nematoda), Taenia sp. (Cestoda), Isospora sp. (Apicomplexa) e um Trematódeo (Figura 6). 
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Figura 6: Oocisto de Isospora sp. (A), ovo de Taenia sp.  (B), ovo de Trematódeo (C) e ovo de 
Ancylostomatidae (D) encontrados nas fezes de animais domésticos no município de Cambará, PR. 
 
 Do mesmo modo, outros trabalhos citam a ocorrência de Ancylostoma sp. e Isospora sp. em 
cães (BLAZIUS et al., 2005; CURI et al., 2017). Assim como foram descritos em gatos domésticos 
Ancylostoma sp. (SERRA et al., 2003; COELHO et al., 2009), Taenia taeniformis  (DANTAS-TORRES & 
OTRANTO, 2014) e Alaria alata (CASTRO et al., 2009; DANTAS-TORRES & OTRANTO, 2014).  
 Portanto, dos seis animais domésticos examinados, três (50%) possuiam formas parasitárias 
em suas fezes (Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Resultado dos exames coproparasitológicos em cães e gatos na zona rural em Cambará – 
PR.  
Animal Willis Hoffman 
Gato 1 - - 
Gato 2 Ancylostomatidae 
 
Ancylostomatidae  
Taenia sp.  
Trematódeo 
Cão A Ancylostomatidae  
Isospora sp. 
Ancylostomatidae 
 
Cão B - - 
Cão C Isospora sp. Isospora sp. 
Cão D - - 
 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 1, n. 2, p. 373-385, out./dez. 2018. ISSN 2595-573X 
381  
Comparando os resultados, os mesmos táxons de parasitos foram encontrados tanto em fezes 
dos animais domésticos quanto em gato do mato (Tabela 2). Isto indica haver interação ambiental 
entre os animais e predação dos mesmos hospedeiros intermediários e paratênicos (RENDON-FRANCO 
et al., 2012; GRESSLER et al., 2016). Assim como Rendon-Franco et al. ( 2012) encontrou os mesmos 
parasitos em Puma yagouaroundi  e em gatos domésticos no sudeste do México, mostrando a 
possibilidade de fluxo de parasitos entre carnívoros silvestres e domésticos. 
 
Tabela 2 – Estruturas parasitárias encontradas em fezes de carnívoros domésticos e de Leopardus 
trigrinus no município de Cambará, Paraná. 
Helmintos Animais domésticos* Leopardus tigrinus* 
   
Toxascaris leonina  0 1    
Strongyloides sp. 0 1    
Taenia sp. 1 0    
Trematódeo 1 1    
Ancylostomatidae 2 2    
Isospora sp. 3      1  
 
 
* Valores atribuídos para representar a quantidade de estruturas parasitárias encontradas no exame 
coproparasitológico: 0 - nenhum parasito; 1 - pelo menos uma estrutura encontrada;  2 – acima de 
cinco estruturas por lâmina; 3 – acima de 15 estruturas por lâmina. 
 
 A medida do grau de relação de Pearson aponta que as variáveis estão positivamente 
correlacionadas, mesmo sendo fraco o valor (R= 0,27). Esta relação positiva está provavelmente 
ligada à proximidade e interação dos animais domésticos e silvestres no ambiente favorecendo a 
infecção dos diferentes hospedeiros (BELDOMENICO et al., 2005; HOLSBACK et al., 2013). 
  
4 CONCLUSÃO 
Leopardus tigrinus é hospedeiro de diversos parasitos gastrintestinais em ambiente silvestre, 
sendo alguns com potencial zoonótico como Strongyloides sp., Taenia sp. e Ancylostoma sp.  
O compartilhamento dos ambientes que ocorre entre cães e gatos domésticos e felinos 
silvestres que vivem em fragmentos de matas próximos a ambientes rurais, pode favorecer fluxo de 
parasitos entre estes hospedeiros. 
São necessários mais estudos da ocorrência de endoparasitas em animais silvestres para o 
melhor conhecimento das relações ecológicas nestes ambientes e da epidemiologia das enfermidades 
parasitárias em animais e no homem.   
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